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GRUPO I
[bookmark: _Hlk526008847][bookmark: _Hlk526546352]Transcrição do texto ouvido:

Terá sido descoberto o vestígio mais antigo da Odisseia de Homero?
Uma equipa de arqueólogos gregos e alemães descobriu uma placa de argila gravada com 13 versos do Canto XIV da Odisseia, obra atribuída a Homero. A peça foi encontrada perto do templo de Zeus, na antiga cidade de Olímpia no Peloponeso (sul da Grécia), e pode ser o vestígio mais antigo alguma vez encontrado do poema épico, segundo o Ministério da Cultura grego que divulgou a descoberta.
Se se confirmar que a placa data do século III a. C., isto significa que a Odisseia é mais antiga do que se pensava – do século III e não do século VIII a.C.
O excerto do poema é referente à parte em que Ulisses retorna à ilha de origem, Ítaca, e o seu reencontro emocionante com o servo Eumeu, que nunca esqueceu o herói, dez anos após a Guerra de Troia.
A equipa foi criada num esforço combinado do Serviço de Arqueologia da Grécia e o Instituto Alemão de Arqueologia. O trabalho de cooperação dura há 3 anos, sendo liderado por Erophilis-Iris Koleda. O grupo de cientistas tem-se focado nos vestígios à volta do templo de Zeus no antigo berço dos Jogos Olímpicos.
A data e veracidade da peça arqueológica ainda serão confirmadas, mas o Ministério da Cultura grego já a define como uma descoberta “arqueológica, epigráfica, literária e histórica” importante e sublinha a sua “singularidade”.
A obra foi composta, supostamente, durante o século VIII e foi atribuída ao poeta grego Homero, também autor da Ilíada. Durante a Antiguidade Clássica, presume-se que o poema tenha sido passado entre gerações oralmente. Só na Idade Medieval, com influência dos monges cristãos e da cultura de literacia das universidades, é que o poema foi copiado e registado em rolos. Contudo, nunca se descobriram rolos completos, mas apenas alguns fragmentos no Egipto.
A história de como Ulisses sobreviveu à guerra de Troia e retornou a casa para os braços da esposa, Penélope, e do filho Telémaco tornou-se parte do cânone da literatura ocidental, juntamente com a Ilíada.

in Sábado.pt, disponível em https://www.sabado.pt/mundo/detalhe/tera-sido-descoberto-o-vestigio-mais-antigo-da-odisseia-de-homero [consult. em 27-12-2018, com supressões]

1.1. B.
1.2. A. 
1.3. B. 
1.4. C.


GRUPO II
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Texto B

2. A demora de Ulisses em regressar a casa levou a que se espalhasse, por todo o reino, o boato de que ele teria morrido e todos passaram a aceitar isso como um facto. Além disso, o palácio de Penélope e de Telémaco tinha cada vez mais pretendentes que queriam, assim, ocupar o lugar de Ulisses. 

3.1. C.

4. Telémaco mostrou ser humilde, respeitador e hospitaleiro, pois recebeu o desconhecido de braços abertos, fazendo-o sentir-se acolhido, tal como lhe fora ensinado. Abriu-lhe as portas de sua casa, alimentou-o, fê-lo sentir-se confortável e mostrou, ainda, interesse por ele, fazendo-lhe perguntas para tentar conhecê-lo melhor.

5. A designação da deusa destaca o carinho e a proteção que esta dedicaria a Ulisses e a atitude de preocupação relativamente a Telémaco salienta isso mesmo: Atena tentou proteger Ulisses ao fazer com que o seu filho tudo tentasse para o salvar; além disso, o seu carácter protetor também se verifica, ao dar-lhe bons conselhos sobre a melhor forma de agir.

6. Sugestão de resposta: Telémaco, depois de ouvir as palavras de Atena, sentiu-se esperançoso e confiante, acreditando ser possível reencontrar o seu pai. Tal confiança foi-lhe dada pelas palavras de Atena que o incentivaram a fazer tudo o que podia para ajudar Ulisses – Atena mostrou-lhe, ainda, que ele teria já a capacidade de embarcar em tal aventura. Assim, depois de ouvir os conselhos da deusa, Telémaco sente que já não era apenas uma criança, mas um homem capaz de enfrentar os inimigos do pai.


GRUPO III

1.1. C.
1.2. A.
1.3. B.

2. A. Ninguém se aproximou do estranho e lhe deu a mão.
[bookmark: _GoBack]B. E, depois de teres comido, ainda me dirás no que te poderei ajudar.
C. A deusa disfarçada nunca o seguiu.
D. Telémaco já o sentou num belo trono trabalhado.

2.1. a. primeira; b. pronome; c. advérbios.

3. A. – 1; B. – 3; C. – 1; D. – 1; E. – 2.

GRUPO IV

Sugestão de resposta:

Frederico Lourenço é um professor universitário, ensaísta, escritor e tradutor português, que nasceu em Lisboa, em 1963.
Licenciou-se em Línguas e Literaturas Clássicas, pela Universidade de Lisboa, em 1988 e fez o seu doutoramento na mesma universidade. Foi professor na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa de 1989 a 2009 e é professor associado na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, desde 2009.
Para além do ensino, também se tem dedicado à literatura e à tradução. Publicou obras na área da ficção, como Pode Um Desejo Imenso ou Amar Não Acaba, e da poesia, como é o caso de Clara Suspeita de Luz e Santo Asinha e Outros Poemas, tendo também publicado alguns ensaios.
Frederico Lourenço é também reconhecido pelas adaptações das obras de Homero para os mais novos, nomeadamente da Ilíada e da Odisseia. É também tradutor, destacando-se as traduções que fez das obras de Homero já referidas, e a tradução que tem feito da Bíblia, diretamente do grego, e que prevê concluir em 2020. Foi, também, crítico de cinema, no jornal Público, e redigiu textos e catálogos sobre cinema, para a Cinemateca Portuguesa, de 1990 a 1994, e é ainda crítico literário.
Recebeu vários prémios ao longo da sua carreira, destacando-se o Prémio Dom Dinis e Grande Prémio Tradução Literária APT/APE, em 2004, pela sua tradução da Odisseia, o Prémio Europa/David Mourão Ferreira, em 2006, pelo romance Pode Um Desejo Imenso e o Prémio Pessoa, em 2016, como reconhecimento da intervenção relevante e inovadora na vida artística e literária do país.
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